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•  POSSE DO NOVO PRES1DEN"[ Dk -CÂMARA DE AMARES: 
redundou numa manifestação grandiosa de vitalidade e confiança  

nos destinos  do concelho e no mérito do 
Não há dúvidà que dentro do concelho de Amares jamais se assistiu a uma tão impressio-

nante manifestação em casos deste género. 
Tudo quanto se previra foi excedido não só pela quantidade das pessoas que quizeram tri-

butar a sua homenagem ao empossado como, especialmente, pela qualidade dessas pessoas, o que 
de mais representativo havia no distrito. 
O concelho compareceu unâ-

nimemente mostrando que o 
acto despertava o seu interesse 
e que as mãos escolhidas para 
receberem o comando lhe me-
reciam confiança; também ca-
da um quis significar a sua 
concordância e oferecer a sua 
colaboração. 

No final nem um só duvi-
dava da dignidade e da hones-
tidade da solução porquanto o 
escolhido tinha mostrado com 
exuberància a facilidade da sua 
oratória, o seu poder de dis-
cernir, o conhecimento dos 

problemas e dos homens, alia-
dos a uma inteligência escla-
recida. 
Grande número de indivi-

dualidades do concelho dirigi-
ram-se ao limite do mesmo, no 
lugar de Entre-Pontes, para 
aí receberem o sr. Dr. António 
Abranches, ilustre Governador 
Civil. Este magistrado chegou 
ali por volta das 16 horas sen-
do recebido pelas seguintes en. 
tidades: D. Nuno Luís de Car-
valho Daun e Lorena (Pombal), l' novo Presidente da Câmara de 
Amares, António Maria San-

i) Sr. B-resiúc?ufu ua Câmara discursando 

tos da Cunha, Presidente da 
Cãmara de Braga; Padre João 
Martins de Freitas, Presidente 
da Junta de Turismo de Cal-
delas; José António Pires e 
Joaquim Barbosa de Macedo, 
vogais da União Nacional; Dr. 
Tomás Gonçalves de Andrade, 
Presidente do C. G. do Gré-
mio da Lavoura; Paulo Bar-
bosa de Macedo, presidente 
da Associação dos Bombeiros 
Voluntários de Amares; Dr. 
António José da Crosta e João 
Barbosa de Macedo, da dire-
cção deste Jornal; Dr. Amil-
car Dias Leite, médico; Ale-
xandre Antunes, professor; 
Padre Avelino dos Santos An-
tunes, professor do Seminário; 
Adão Arantes Russel, José 

Visitante ilustre 

Teve a gentileza de visitar 
a nossa redacção o sr. Dr. 
Gastão Ribeiro Pereira, advo-
gado e coronel reformado, 
vice-presidente da Assembleia 
Geral da Sociedade Histórica 
da Independência de Portu-
gal, com sede em Braga. 

Agradecemos a sua visita e 
as palavras amigas que nos 
dirigiu. 

• sr, Padre Aibino José Fernandes Alves 
••v• uma 6°pcepção apoteótica, 

t catada () impe°essionante 
Antes da hora marcada 

n0 passado domingo, tomou p 
ºnado dando a certeza de que 
Assim se foram juntando e 

•Om ele um piquete dos Bom-
beiros Voldntáiios, a Banda 
Musical da mesma colectivi-
dade, a Junta de Freguesia, a 
comissão Fabriqueira, a Di-fI cÇão e demais corpo direc-

da s 
•°luti áriosa direcção d da Ca-
sa do Povo, a representação 
•° grupo desportivo local, a 

ecção da «Sopa dos Po-
bres`, as associações religio-
sas• a direcção da Caixa de 
crédito Agrícola. 

I 
pata a recepção ao sr. Padl e Albino José Fer : andes 
osse da freguesia de Ferreiros, já o povo acorria ao 
ninguém faltaria. 

O Rev. Manuel Matias do 
Lago e costa, digno Arci-
preste, compareceu também 
para se associar ao acto e dar 
a posse ao novo pároco, es-
tando, ainda presentes alguns 
sacerdotes do Arciprestado. 

Cerca das 10,15 horas, che. 
gou o sr. Padre Albino Alves 
que vinha precedido de vários 
carros da Póvoa de Lanhoso 
e Vieira do Minho e uma ca-
mioneta transportando gente 
de Sobradelo da Goma. 

Alves que 
local desi•-

Quando desceu do carro 
era aguardado, além das enti-
dades já referidas e duma 

(continua ata 4.a página). 

Hora legal. 
Às 3 horas de domingo, 

os relógios devem atra-
zar-se 1 flora, entrando-se 
assim na hora dQ inver-
no, 

empossado, 

o nisso Cìrector 

Manuel de Macedo, José Ma-
nuel Martins, António de Aze-
vedo Sã Coutinho, António 
Alberto de Sousa e Sá, etc., 
além dum piquete dos Bom-
beiros. 

Dali organizou-se um cortejo 
automóvel em direcção à Vila 
de Amares o qual ali era espe-
rado por grande multidão que 
saudou o Chefe do Distrito., 

(Continua na 2.a página),,' 

Em defesa 
d 1 H d iã d' mamã 

Devemos salientar que o 
verdadeiro escudo defensivo 
da integridade, quer física, quer 
moral, quer mesmo da fazenda 
de cada indivíduo, depende da, 
boa administração da Justiça; 
'e esta resulta do conceito mo-
ral em que é tida pelas pes-
soas que a administram, mas 
particularmente por todos aque-
les que deverão concorrer pa-
ra aplicação das leis, sendo cie 
sublinhar o importante papel 
das testemunhas e declarantes, 
os quais, se não tiverem amor,. 
à verdade influem em conde-
nações injustas ou, na funesta 
impunidade dos delinquentes. 

Na nossa redacção 
Teve a gentileza de vir à nos-

sa redacção apresentar cumpri-
`mentos e agradecer as referên-
cías que aqui lhe foram feitas, 
e sr. Padre Albino José Fernan, 
`des Alves, pároco .de Ferreiros, 
'desta Vila. 
i Agradecemos a atenção do, 
ilustre visitante a quem réafir-
mamos a nossa admiração pelas, 
suas magníficas qualidades e 
oferecemos as colunas deste jor-
nal para o ajudar na sua alta 
missão. 

A moralização dos costumes 
representa, portanto, factor im-
portante na vida dos tribu-
nais. 
Se muito se -tem.,progredido , 

,na preparação da magistratura 
e do funcionalismo , judicial ;e 
;mesmo em alguns , sectores,do,, 
direito, em muitos casos ainda 
se esbarra com a i'noperâpcia,. 
das leis, devido em parte à., 
falta de formação moral 'dos 
depoentes e dum modo parti. 
cular devido às dificuldades , im- 
postas ao procedimento judi- 
';ciai, especialmente de ordem. 
'económica, por obrigarem a.. 
acusação particular, muito dis-
pendiosa. 

Fizeram-se últimamente=al•, 
gumas criteriosas modificações 

alargamentos • neste -sentida•, ,as esq ueceu-se- ainda. desta.,, 

wez de dar a ,atenção devida ; 
,`aos crimes de difamação,,ca•. 
•únia, e.injtiria. 
i Em nosso. pouco. entender., 
a chave da defesa , da integra-, 
nade m o r a 1, está,na, pu. 
nição destes três ,repugnan#e5 
crimes, tão gémios. entre, si 
e tão . virulentos, , ,que bastam, 
para pôr em sobressa lto.o mun-

(Continua na 5.a página) 
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À POSSE -.:DO PRESIDENTE 
Como a posse se verificaria 

na sala de'audiências.do Tri= 
bunal ,.Judicial, por ser o re-
cinto duais espaçoso da ..Vila, 
logó,,para ali se dirigiu a..mul-
tidão,.. enchendo-a por com 
pleto. 
Quando o sr. Governador 

Civil surgiu para conferir a 
posse foi_alvo de carinhosa re-
cepção ;da multidão que assim 
lhe quis manifestar o seu gran-
de apreço e inteira concordãn-
cíáa com a decisão tomada. 
De entre os presentes pudemos 
anòtaros srs.: Conde da Figueí-
ra, Viscondessa de Paço de Nes-
pereira, Dr. Felicíssimo Cam-
pos,presidente ds Comissão Dis-
trital da U..N., Governador 
Civil substituto, Joaquim Cha-
ves, drs. Avelino Silva, Carlos 
Fernandes, António Vilas Boas 
e Alvim, António José da Cos-
ta, Tomás Gonçalves de An-
d'rádé Miguel ç e Soüto, Pes-
soá Monteiro, Luís Assis, Fran-
cisco Azevedo. Soares Corre-
gedor do Círculo, Eng. Fran-
cisco de Lindoso, Vasco Ave-
lar, Arnaldo Azambuja, Luís 
Novais; Paulo Barbosa de Ma-
cedo, José Manuel de Mace-
do, Carlos Braga da Cruz, 

(Continuação da La página) 

Tenente-coronel Marcelino da 
Conceição, Padres: Lago e 
Costa, Arcipreste de Amares, 
João Manuel de Barros, Arci-
preste de Braga, Cónego dr. 
-António'JoséRibeiro, Avelino 
Antunes, professor do Seminá-
rio, Hilário Veloso de Barros 
e António Ribeiro; Conde de 
de Carcavelos, Dr. Eduardo 
Gonçalves. Dr. Manuel Aran-
tes Rodrigues, Joaquim Bar-
bosa de Macedo e José Antó-
nio Pires, da comissão conce-
lhia da U. N., Dr. Teófilo 
Esquível, Eng. António La-
cerda, Cruz Inácio Teixeira, 
D. Francisco de Bourbon Lu-
dodo, D. Miguel Sotto Mayor, 
todos os presidentes das Jun-
tas, regedores, vereação, etc. 
Ladearam o Chefe do Dis-

trito o sr. Dr. Eduardo Gonçal-
ves, Presidente da Comissão 
Concelhia da U. N., à direita, 
e o sr. D. Nuno Luís de Car-
valho Daun e Lorena (Pom-
bal), à esquerda. 
Leu o auto de posse o aspi-

rante sr. Godinho Ribeiro se-
guindo-se a assinatura das tes-
temunhas do auto e de todos 
os presentes. 

Discurso do sr. Governador Civil 
Terminada a leitura do auto 

de posse o sr. Governador 
usou da palavra, começando 
por se dirigir aos presidentes 
das Comissões Distrital e Con-
celhia da União Nacional que 
saudou. 

Agradeceu a colaboração do 
sr. dr. Avelino Silva que ser-
viu durante oito anos, e diri-
giu-se ao. novo Presidente da 
Câmara e disse: 

Muito obrigado, a V. Ex.a, 
sr.. Presidente a minha gratidão 
por ter aceite o convite 'que 
lhe fiz, com a plena concor-
dância da Comissão Concelhia 
da União Nacional, para o de-
sempenho do cargo de que 
acaba de tomar posse. Sei 
quanto representa de sacrifício, 
quanto é índice de espirito na-
cionalista, aceitarem-se fun-
ções tão melindrosas, e quase 
sempre ingratas; mas também 
sei que se ao assumirem-se se 
está pleno do desejo de ser 
útil aos outros, de poder pres-
tar à sua Terra benefícios de 
vária ordem esse sacrifício é 
atenuado' e suportável. 

Deixa V. Ex.a uma vida 
calma, devotada à ' família e à 
sua grande lavoura por uma 
outra que, longe está de o po-
der ser, e tal facto traduz sen-
timentos de abnegação que são 
síntese de egoísmo, infeliz-
mente vulgar em muitos da-
queles que à causa pública 
podiam dar benéfico contri-
buto. Mas essa circunstância 
resulta, meus senhores, de ter-
mos um magnífico exemplo no 
Chefe que Deus deu à Revo-
luçãó Nacional nesse Homem 
a quem a Nação deve uma es-
trutura moral e política que 
permitiu a formidável obra de 
restauração e ' renovação bein 
visível a todos que não sejam 
cegos de espirito. 

Traçar, mesmo ao de leve 
que fosse, o perfil das qualida-
des de que V. Ex.a é senhor 
—inteligência, formação per-
feita nacionalista e total ho-

mem de bem — seria neste mo-
mento inútil. Se V. Ex.a foi 
designado para o lugar, sen-
tem, nesta altura da semana, 
uma diferenciação invulgar que 
os torna aliciados à Bola, sob 
o império radioso de um dia 
de sol uma tarde de hora e 
meia, com entusiasmo febril, 
acicatado pelas parangonas jor-
nalísticas, pelos ditos espirituo-
sos, pelas tertúlias endiabra-
das que prognosticam os golos 
de parte a parte que A ou B 
vão reter nas redes adversá-
rias. 
Ao indiferente—e esta quan-

tidade é mínima — pode pare-
cer-lhe irrisório tal estado de 
coisas. Quem, porém, tenha 
percorrido algumas capitais do 
estrangeiro (onde geralmente 
se vai de longada na perspec-
tiva do inédito) verifica-s- que 
o entusiasmo reinante na ci-
dade é cópia fiel do que se 
passa noutras muitas cidades 
de países nossos amigos e, até, 
inimigos. 
Em Madrid, por exemplo, 

não há muitos anos, em certa 
semana toda a gente em unis-
sono, discutia uma corrida de 
touros que se realizaria em 
próxin.o domingo e, em que 
intervinham Manolete e Do-
minguin. Era o fulcro porten-
toso da Arte, entre esta, a co-
ragem e a brutalidade do tou-
ro. E Madrid delirava no an-
tegozo de apreciar a disputa 
entre os dois melhores mata-
dores da Espanha ... 
Em Londres, no campo de 

corridas de Ascot, onde a ele-
gância das mais fadadas pela 
fortuna é imperatriz e onde 
ainda as maiores celebridades 
do mundo do Dinheiro de 
White Hall exibe os seus bem 
fornecidos erários, verifica-se 
uma multidão que durante um 
mês discutiu, previu, profeti-
zou, prognosticou qual seria o 
cavalo que arrebataria o Gran-
de Prémio... 
E nem por isso se pode di-

.n 
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zer que a Espanha e a Ingla-
terra tenham baixos motivos 

educacionais para porem de 
parte semelhantes entusiasmos. 
. A assistência aplaudiu de-

moradamente e com o maior 
calor as palavras do sr. Go-
vernador Civil. 

Faia o sr, dr. Eduardo Gonçalves 
Seguidamente usou da pala-

vra o sr. Dr. Eduardo Gonçal-
ves, presidente da C. Conce-
lhia da União Nacional o qual 
exaltou as altas qualidades do 
sr. Governador Civil a quem 
agradeceu a posse daquele acto. 

Dirigindo-se ao empossado 
referiu que não lhe faltam qua. 
lidades para bem desempenhar 
o alto cargo para que foi no-

meado e que/ da sua acção 
muito há a esperar. Ofereceu 
os seus préstimos e os do ór-
gão político a que preside. 

O -r. presidente cessante 
proferiu algumas palavras nas 
quais agradeceu a colaboração 
recebida e exprimiu o seu de-
sejo pelas maiores felicidades 
do empossado. 

Faia o sr.dr. Tomás Gonçalves de Andrade 
balou, em seguida, o sr. 

Dr. Tomás Gonçalves de An-
drade, presidente do Conselho 
Geral do Grémio da Lavoura 
que começou por agradecer ao 
sr. Governador Civil ter dei-
xado o Palácio dos Falcões 
para vir ao nosso concelho 
numa das suas primeiras visi-
tas, ou talvez, a primeira. 

Referiu-se ao acerto da es-
colha dizendo que se ela fosse 
feita por plebiscito obteria a 
unanimidade dados os dotes 
excepcionais que adornam o 
empossado. 
Que pediu a colaboração 

do sr. D. Nt!no Lorena para 
os trabalhos do Grémio da 
Lavoura e ali verificou quanto 
carinho e atenção lhe mere-

cem os problemas da lavoura. 
Aludindo ao grande sacrifi-

cio feito pelo empossado em 
aceitar o cargo de presidente 
da Cãmara diz que com esta 
aceitação vai deixar por mais 
tempo a família que tanto aca-
rinha e por isso se dirige à 
família do ' sr. Conde da Fi-
gueira, pai do novo Presi-
dente. 

Exalta as altas qualidades 
de chefe de família do sr. 
D. Nuno Luís de Carvalho 
Daun e Lorena (Pombal) e 
apresenta os cumprimentos a 
toda a sua família cujos dotes 
enaltece com o maior entu-
siasmo e a maior justiça. 
No final foi muito aplau-

dido. 

Fala o sr, dr. António José da Costa 
f Na sequência dos discursos 
usou da palavra o. sr_ dr. An-
tónio José da Costa que pres-
tou homenagem ao primeiro 
magistrado do distrito na pri-
meira saída oficial à sua terra. 
Testemunhã a sua admira-

ção pelas altas qualidades do 
sr. dr. António de Azevedo 
Abranches ainda agora de-
monstradas com a escolha do 
novo Presidente da Câmara 
de Amares. 

Manifesta o seu apreço pela 
pessoa do sr. dr. Avelino Silva 
que deixa o Cargo do Presi-

dente do Município mas que 
por certo não deixará de con-
tinuar a prestar a sua colabo-
ração já evidenciada depois de 
dois mandatos consecutivos. 

Assevera que é espinhoso o 
cargo que vai desempenhar 
mas — afirma — V. Ex.a conta 
com a colaboração e dedica-
ção de todos nós dos elemen-
tos mais activos do concelho. 

E conclue: quem tem, as-
sim, a colaboração de todos 
os elementos só pode ter um 
resultado — o triunfo; 

0 agradecimento do novo Presidente 
Finalmente usou da palavra para encerrar a sessão solene, 

o novo Presidente da Câmara Municipal de Amares que pro-
feriu o discurso que segue: 

aEx.tno Sr. Governador Ci-
vil do Distrito. 
Ex.mo Sr. Presidente da 

Comissão Distrital da União 
Nacional. 
Ex.mo Sr. Presidente da 

Comissão Concelhia da União 
Nacional. 
Minhas senhoras e meus 

senhores: 

Em primeiro lugar quero 
agradecer a V. Ex.a Senhor 
Governador a honra conce-
dida na confiança depositada 
na minha modesta pessoa 
parta o exercício deste cargo. 
5e é certo que a Câmara 

de Amares não aumenta o 
prestígio pelo facto de eu acei-

tar a sua Presidência, pois já 
está bastante prestigiada pelos 
Presidentes meus antecesso-
res, que não é menos verda-
deiro eu não vir buscar aqui 
qualquer aumento para o meu 
prestígio, uma vez que me 
não movem nem ânsias de 
glória política nem cobiças de 

einar. Se não fóra a dose de 
felicidade, resultante, do tra-
balho pela melhoria do bem 
comum, este cargo, seria para 
mim excessivamente penoso. 

Se a Câmara de Amares ne-
cessitasse de um homem com 
qualidades excepcionais de in-
teligência e de trabalho, eu 
não seria, certamente esse ho-
mem, mas se à Câmara de 
Amares basta um homem que 
ponha todo o seu esforço e 
boa vontade ao serviço e pro-
gresso do concelho, não seja 
homem nem de partidos nem 
de facções locais, um homem 
que possa situar o seu ponto 
de aplicação teórico, exacta-
mente, a meio caminho entre 
Amares e Feira Nova e daí, 
peça a colaboração de todos, 
a união de todas as forças vi• 
vas do concelho para que, 
juntas, consigam formar a re-
sultante capaz de vencer todos 
os obstáculos que momentâ. 
ricamente se opõem ao pro-
gresso desta Tei r, eu penso , 
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modestia à parte, que posso 
ser esse homem. 
Porque tenho a certeza de 

que atraz de mim e acima, na 
hierarquia, se encontra uru 
chefe com altas virtudes de 
carácter e inteligência, um 
chefe que usa o poder com 
mão firme mas paternal, pos-
suidor de uma consciência 
recta habituada de há muito, 
pela carreira,que .escolheu, a 
julgar, apta a discernir pron-
tamente o bom do mau carni-
nho, a boa, sã e verdadeira 
política da demagogia; um 
cliefe que, sejam quais as c;r-
cunstáncias, se manterá sem-
pre fiel aos princípios que 
nortearam a Revolução Na-
cional de 23 de lvlaio e que 
são ainda felizmente e supe' 
riormente determin ,idos por 
Sua Ex.a o Senhor Presidente 
do Conselho, Professor Sa-
lpzar. Eu, certo de tudo isto, 
aceitei este cargo. 

Quero, Senhor Governador, 
ser em Amares o homem de 
confiança de V. Ex.a; mas 
quero mais : que essa con' 
fiança longe de permanecer 
constante em potência- como 
que afundada do tempo — à 
medida que o tempo cami' 
nhando fôr, à medida que eu 
fôr servindo, fôr colaborando, 
ela se torne cada vez mais 
firme, cada vez mais forte. 

Pertenço a uma classe que 
uo decurso da história se for-
mou por serviços e cujo o le-
ma foi, servir. Sinto-me feliz 
por ter oportunidade e ensejo 
de servir o meu concelho, o 
povo de Amares do qual, com 
muita honra, faço parte. 
Homem da terra, por pro-

fissão escolhida, que da terra 
e para a terra vive e dela re' 
cehe todas as e a n sei r a s, 
angústias, desilu-
sões e agruras, mas também 
todas as alegrias, as primeiras 
fruto de um clima ingrato e 
de uma economia que ainda 
não atingiu o equilíbrio está-
vel, as segundas consequência 
de uma sã liberdade e finde' 
pendência que não consegui-
ram, ainda, escravizar à deusa 
técnica e enfeudar ao vil me' 
tal; manancial inesgotável de 
valores que, apesar da onda 
de materialismo que gri~ça, 
não esqueceram, as razões 
porque Cristo veio ao Mundo. 
Homem da terra cujo o le-

ma é servir eu, julgo poder 
afirmar que dificilmente ha-
verá quem atenda ao povo de 
Amares sem distinção alguma, 
independentemente de cate-
gorias ou bens de fortuna, 
com o melhor espírito de 
justiça, caridade cristã e maior 
delicadeza. São disso garan-
tias os meus princípios e a 
minha educação». 

Findo o seu discurso o srs. 
Presidente da Câmara foi 
apoteóticamente aplaudido por 
todos os presentes em seguida 
alvo das maiores manifestaçõzs 
de carinho e estima. 
Ao dar por findo este acto 

o sr. Governador Civil foi 
igualmente aplaudido recebeu' 
do as maiores provas da muita 
admiração que todos sentem 
pela sua alta figura. 

O novo presidente da Cá' 
orara recebeu grande número 
de telegramas de individuali' 
dades que não puderam estas 
presentes. 

1 
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Anivemsários 

Amanhã-As ,gentis meninas 
Elisa .Severiná Martins Dias, 
e. Maria. Fernandes ,de,-Olivei 
ra e Silva e o: Snr. P. e, Ma• 
nuel, Joaquim Alves da •Lom. 
ba. 
Segunda-feira! A gentil me= 

nina , Ohnt pia, rRebè10 de Ma-: 
cedo. 

Terça - feira -A gentil meni-
na Mãria •João Calheiros Mar-
ques e, o Snr. -Antônio José 
Máclìado. 
Quarta-feira-As Snr,as D. 

Julita Mendes Torné e Mària 
Isabel Dias. 
Quinta-feita=A gentil me-

nina Teresa Aràhtes )Meneses 
e o Snr. José da Conceição 
Martins Victortano. 

,Aniversário 
Ocorreu no passado. dia 

25 do mbs de Setembro o 
aniversário natalício 

da sr.' D.-Florinda Ro-
drigues estrem'osa espo. 
sa do sr. Gualter Rodri-
gues, que presentemente 
se encontra entre nós. 
chegado há pouco do Rio 
de Janeiro, eomo,noti-
ciamos. 

Ehderbçamoa à aniver-
sariante os nossos me-

lhores desejos de muita 
feli,cidàde. 

Casamento 

Na, igreja matriz da ,paró 
quia de Goães, ne, passado 
dia 28 do mês de ietembro, 
realizou-se o enlace matrimo-
nial da menina Maria de Lour-
des Rodrigues filha da sr.a 
Er'melinda de Araujo Rodri-
gues e do Snr. Manuel Ro-
drigues Saraiva, cor) o sr. 
António Joaquim dos Santos 
Maia, fïllio da sr.a Maria Ce-
leste dos Santos Maia e do 
Sr. Bárníro da Silva e Sousa, 
todos residentes na freguesia 
de Goães, , deste concelho. 
Ao novo lar, desejamos-

-lhes, as maioresventuras. 

Gente -nova 
No passado dia 1 do-cor-

rente, deu à luz uma robusta 
criança do sexo feminino a 
sr.a D. Maria de Fátima Bar-
tos Azevedo Gon'çálves, es-
tremosa ésposã do 'nosso par-
ticular amigo sr. Narciso José 
Geinça!vés, desta -localidade. 
Mãe e filha èncóntram-se 

bem. Apresentamos- lhe o  
nossos parabéns. ' 

aombeires de Attsa'res 
Teletúne, (32113 

Concurso de FUTEBOL 

«Leões d'A Mode1aV» 

Reina ' na verdade iam 
grande entusiasmo àvod-
ta'aeste nosso concur-
só. , 

ApS,s a 4," ibr't'aa-à. de 
fütëbol, ,Q c1a5"si'fióa 
ção ficou assim óráèhá 
da: 

, 
i. o António ;Martins 49 .Pontos 
2.0. Manuel P., Janela .59 » s 
3. o, Abel. da S. 1)ias 6o » 
4.0 Manuel A. Sóares 6o » 
5.o Abel J:'D. A`tilúnës 6o » 
6.o João F. Barbosa 6o > 
7, o Paulo R:,B. Macedo 6r > 
8.o Manuel,M.Pern'and.6z » 
t9. o Manuel A. da Silva 61 » 
io. o João B. de Macedo 62 » 

1 

t 

Vários são as surpre— 
sá's qúë certbs desafios 
apreÉe.ntam,e da1'a'c`ons-
tante perinula cie lega, 
reá na ,ó lá`s'sifi'cáção ge -a 
rà1. 

Nesta jornada tertrbs, 
na verd•Êdb, dè salien-
ta-P b'dowebrrénte que se 
enc,ontr'à sem 10:° lugar 
que além de conseguir me-
nbr .número 'de pontos, 
sübita na clãssificagãw 
geral 15 lug ar-es. 
Poré`m ; a so•rt'e'n`ão f-a-

vo"r ace•i•a tonas não -ae'on-
tècendo 'o mesmo co'm o 
concorrente Alberto ,An-
tónib Rodrigue.s que na 
semana anterior 's'e en 
c'ontrava em 2,° 1`úgar 
e ag-Dra enc'on`tra-se em 
18.°. 
0 concorrente do 1•.° 

l'úgar boh'tinua à fas'e•r 
Uma P1-0v'a'c'0Th•nuiVo &ter- 
to e se nã`o hòúvbr °des 
1-ize será ,múíto aifici11 
desaloja-1o.No entanto; 
ainda temos ;pela b'os'sa 
f`reYrt e 'mui't ,Rá j o rnadas 
e com el`s:s muitissímas 
s'u'rpresas. 

Esperemos com calma e 
confiantes na próirtima 
j o rn a d.'a . 

1 Lemos, não há muito ,tempo 
que o Santo Padre,,•Pio XII, 
proibiu o uso de alto-falantes 
a retraiasmitir rpara o"exterior, 
os actos. do culto praticados 
nas igrejas ou capelas. Medi-
da acertada, como aliás serão 
todas as tomadas pelo vigário 
de Cristo na terra! Nunca vi-
mos vantagem ena que . as 
prègações paroquiais fôssem 
propagadas pelos. alto-falantes. 

Pelo contrário, muitas pes-
soas não vão à ig,•eja porque 
louvem o que lá se diz, ou da 
!cama ou do campo ou no 
adro, fumarido um cigarro. 

Lemos, também, que em 
Darque, •,o fim de 24 horas, 
de berraria infernal dos refe-
ridos aparelhos, um habitante 
daquèla localidade, teve de, 
'fugir de sua própria casa para 
não enlouquecer. 
Contamos estes dois casos 

Incêndio 

No passado dia 29, pelas 
21,30 h., foram pedidos os, 
Socorros dos°Bômbe1ro• Vó-' 
luntários 'de Amares, para o, 
lugar de Borças, da freguesia 
de Rendufe. _para o 
fogo, que por Yaeg c ligênia, se , 
havia manifestado numas me-y 
das de palita, I7erteneentes ax 
Júlia 'do Nascittiento F'ernan-
des. `Os prejuíz-os São `.ínsigni- , 
ficantes. 
No total tanibé•m compare-r 

ceu urna •,patru:l:lra dai ú, . N. R.> 

para i,,eforço dd que há m,ui'to ,, 
vimos • pedi'nd•b, - para que 
quandó 'cia tiverertn essa &pa-' 
relhagem se fã'ça °u'm ti 5o 
mais' moderado' 'da' mesma. 
Que agrai té' úso to`caTe•m até 
cerca' das 24' hotãs fe vol'tar' 
ao mcsrno' lis `5 (o'ü `aMes) •da• 
manhã... E ainda há quem• 
ache •puucó, tanto c2isco• 

Grassa !por aqui, "com 
grande ilntènsid'adl 'uma epi 
demía de coquelrz(,he. 
--A freguesià .de S. Vicente 

do Bico, 1,)i anexada, 'religìo-
samente, á freguesia °de `Fis('al. 
Parabens a S. Vi'çern,te. 
,E'nconttam se ainda nesta 

localidade a sr.'a WRon iná 
Ribeiro Soares, seu fíflio sr. 
Alfredo Ribeiro Soares •e es-
posa 'D. Rosa Venã`ncio Soa-
res. j. P. 

o U o 
;r 

Grande Feira Fran-
ca de S. Mateus 
Realizou-se .no .passado dia 

22 do mês. findo •a rGrande 
Feira Franca cie ;S. ;Mateus, 
cujo brilho,.de'que se revestiu 
é digno de'especial referën- 
cia. 

Porque ainda •não tinha-
mos em nosso poder os ele- , l 
mentos ifrdispeitsdveis, não, 
foi possível publicou' a s . ug 
realização, no.último número 
deste semanário. 
Ainda bastantes :prejudi-

cádos .,belo mau- tempo, como 
já aconteceu no ano anterior,, 
podemos dizer - que .a feira 
atingiu o brilho .que se pre-
'tendi`a dar-lhe. 

Os números.airacti•vos_jo- 
ram na .verdade de • excelente 
agrado e -verificou-se elevada 
iconcorrência de,hovo que uti-
lizando todos os rateios de 
transpòrte,-.se•darigia para o 
largo do Terreiro, onde teve 
ilugar.a,grande -, r. ealico&o. 

O anunciddo Arraial Mi-
•athoto, f.)i também muitocon-
•córrido e.o fogo ,de . artíficio{ 
+agrgdou .em absoluto., , Pela, 
:sua excelente qualidade, tona i 
;especial r f],wrência ,para Os , 
logueteiros de .Soutoe.Para-. 
Vinhos, por serem —os que mais, 
'Se distingdiram nesta conaÉe-
r t sçao. 

V'eri ficou-se um .•elevado , 

número de coneorrentes aos 
prémios de gâ,do, `que forâm 
assim atribuídos: 

Gado detalho -.r.o p.rémio,• 
Jpsé Joaquìm Santos Mota, da fre-
guesia de Vilela, z.o, Inocèncio Bel-' 
miro R•odriguºes'Saraiva;'de-Botìra4 
e Quinta da Portela, de Goães. x + 

Bois de trabalho'—a i.o pré-i 
mio, Quinta .da . Portela, Goães. 
2o,'Manti-el dos Santos Antunes, 
Santa Marta: 

Vacas de trabalho—.x.o, Ma-.s 
nuel António Pereira.; Groães; 2GQ,i 

Manuel Joaquim da Cunha,$ouro, 
Boi'S •reprodutores•—i.o, Ma-

nuel José de BatTos, !louro. 2.o, 
Adelino Dias ,Estcves, Santa Iza-J 
bel do Monte. 

Touros sem desfecho — i.o, 
Manuel da 'Silva Xavier, Dorne-
las. 2.0, Antónie Joaquim da Sil-
va, Dornelas, 

Touras sem desfecho — i.o„ 
Belm'im'-'de 'Olivr ira, Aguas `San' 
tas, P. de Lanhoso. 2.0, João Pe-
reira do Lago, Vilela. 

Touros a dois dentes — r.o, 
José Augusto Xavier, Dornelas: 

Touras a dois dentes — z.o, 
Paulino Pereira, Monsul, P, de La-
nhoso. 

Porcos de engorda= r.o, 
Amélia da •Conceição de Sousa, 
Bouro, 2.o, Maria Joaquina ,da 1 
Silva, Bouro. 

Porcas de criação — r,o, 
Agostinho Vilela, Bouro. 2.o, Teo-
tónio Ribeiro, de Bouro. 

Gado cavalar—x.o, José Ma-
ria da Silva, Trindade, Póvoa de 
Lanhoso. 2.o, João de Jesus Gon-
çalves, Friande, P. de Lanhoso: 

Pelas chamadeiras--a.o 'be. 
reza kugusta de Sousa -Amorim, 
de Bouro. 2.o, Hermínia de Jesus 
de Sousa Amorim, de Bouro, g,o, 
Maria .Aurora Martins, de Vilela, 

Os :restantes prémios, nãoJo. 
ram atribuídos por falta de,con; • 
correntes, 

Estamos certos que se não fos-
se o mau tempo, :o brilho teria si-
do ainda mais ìmp.onente e a 
concorrência muito maior, no en. 
tanto atingiu mais do que o pre-
visto. 

Presidente do Muniq'Pio 
O humilde povo de Bouro`, 

aproveita as colunas deste 
conceituado jornal, para atra-
vés - dele, apresentar ao n.ovb 
•iresi,lente do Munieíp•io Ex,m 
.senhor D. Nunó Luiz de 
Carvalho D•run,e Lorena, os 
setas si ;aceras f•arabéns e' o 

clese10 de -muitas felicidades 
no desempenho do alto cargo, 
que tão dignameitYe acaba da 

A. Fernandes 

rlbllll tl• Vila Verde: 
(Continuação da 6.a página) 

ide em que .o interessado re- r 
quer, e local da obra; 

b) Número e data da lir:en•- r 
ça para as obras efectuadas; ,e ; 

c) Local em•que devern,w 
'procurada,(das 9,30 às 1,4 ho- r 
ras dos dias uteis) as chaves r 
'da edificação a vistoriar, cha-
-ves .q.ue não , deverão encon-
ttrar-se a mais de 100 metros 
`da mesma, edificação. 

§'i> o - Quando por não se 
encontrarem,as chaves no,,lo-
tcal indicado ou por qualquer . 
outro motivo imputável.ao re-;, 
o,uerente, a vistoria senão efe-.' 
actue, será ; lavrado auto a 
ocorrência, com indicação , de, 
testemunhas, se as houver, ,e 

ficará sem efeito .o :pedido, 
Neste ëãso os peritús.tériaãpe-
nas direito ao subsidio,_de 
transporte legal, e xeverte ta-
ra  ô Municfpió a taxa de, vis-
toria que tiver, s:ido. paga.— 0. 
facto que .,impedir a . vis.tota 
será comuàicadaa.o requ,er•n— 
te com a informação, de. ,que 
ela só ,poderá .realizar-.se me-
diante novo requeri,m.enl©.; e 
novas .taxas. 

Câmara . Municipal de Vila 
Verde,,Sétëmliro dé 49 8: 

a 

Vida, elegante 
Das suas .bem rmereúdas 

férias •xegressoq, em 'rompa-,' 
nh.ia .de sua Ex...mw aespos`ae 
filhinhos, ,às.sua:s =ocupações. 
o Ex. mo SnT.• ,Dir > A'3exandre 
Herculano Martins da Costa,, 
muito •digriq, De1 gado ,do m i-
nistério :Publico ,n;£sta,,wrmar-
ca . 

—'Regressou também a„•voga 
ande exerce o ffigar •de. Chefe 
de Repartição Central d,o..,, xi 
bunal,daquela cidade,. o- nosso 
amigo Rodrigo Vilhena da Cir-
n lia. 

Vila Verde, 1 de Outubro 
de 1957. 

D. 

Bon-s `imitadores 

suz 
Dois judeus,par.tem jun.tos•e, 

para evitar ,a, compra --d'o,e•. 
Bundo .bilhete,.. ,um ,deles , , 
teu-se dentro dum saco que iai 
outro . põe debaixo :do assento 
da carruagem. _Chega ,o xe%1. y 
sor. 

-O bilhete? 
-Aqui está. 
--E este saco,,que ë? 
- É meu. 
-Que leva dentro? 

B --Ferragens. 
Para se certificar o revisor,l 

dá um pontapé no saco, .e..de, 
baixo do assento ouviu-se,uma, 
voz; 

--Delimdindim . . 

6'J 

Em casa de um natu-
1•rá l i stá• 

A freguesa—,Eu queri(a} 
:comprar, um —macaco; 
O empregado ,(mostras-r 

ido uma colecção .de . animais,) 
empalhados); Queira ,. resïos 
',lher;.senhora. 4 iol 
A freguesa.- Não .•é isso17 

senhor... Quero-o vivo,, r  
O lempregado -- Patriiíoi 

;Procuram-no! {tr•rti.,:.rrl 

' ,: rirsiortf' 
.Não havia eingai1o,,i0Í•! 

Pedro, tu 3 tornas-mel a) vida a 
+ insuportável. .1: 1 p 

- Se --não, estás asatisfeit<ávâi 
rpara, junto, de,-'tua,mães,lr.tprrb õy 

--. Bem sábes :que ielabmov ,>,, 
creu; miserável l sr •rrrrvï-irty 
— justamente 1 taruir1 
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0 sr, Padre Albino José Fernandes Alues 
teve uma recepção apoteótica, significativa e impressionante 

mole imensa de povo desta 
freguesia e das v zinhas, pelo 
Senhor Presidente da Câmare 
s e Braga,, Presidente da Câ-
mára"da Póvoa de Lanhoso, 
A'ciprëste da Póvoa de La-
nhóso, Desembargador Dr. 
João - Vieira da Castro, Dr. AI-
mênu Vieirã Leite, Dr. Manuel 
Gonçalves, etc. 
Apresentado pelo sr. Arci-

preste de Amares recebeu os 
cumprimentos dos presentes 
perante os acordes da Banda, 
a , continência dos bombeírns 
e o. estralejar dos foguetes. 
•Ao entrar do adro foi-lhe 

lida uma mensagem e entre-
gue um ramo de flores, men-
sagem dá qual extraímos : 

«Entregamos- vos a nossa 
Igreja, Casa do Senhor e re-
fúgio nosso, • lugar das nossas 
súplicas, testemunho das nos-
sas orações; alfobre de gra-
ças». 

«E' o BOUQUET em que 
cada pétala significa uma ora-
• çãq ' e cada rosa um terço; é 
um montão de súplicas ao Se-
~r_ para que' sejais ben-
vindo.» 
Pisando um artístico tapete 

,feito de+'flores, dirigiu-se à 
]gréja por entre pétalas que 
lhe'eram arremessadas_e sau-
dações. 
' No altar ó Reverendo arci-
preste -leu a carta de nomea-
çáo e seguidamente dirigiu a 
palavra a todos os presentes; 
Focou a figura inesquecível 

do falecido Padre José Joa-
quim da Costa Azevedo que 
foi - Arcipreste cerca, Ile 30 
anos e que tão grandes servi-
ços prestou à Igreja e a esta 
sua terra. 
-'Co'm ¿moção referiu os 
seus dotes'de lealdade e de 
bondade e a' amizade que os 
uniá" 
,̀Teceu um hino de louvor a 

esta freguesia de Ferreiros que 
tão alto ergueu o nome da 
Igreja e fez votei para que o 
esplendor de outror4 seja no-
vamente atingido. 
Traçou a biografia cio novo 

pároco, acentuando as suas 
excepc•onafs qualidades como 
homem e como sacerdote e 
dizendo depositar nele todas 
as esperanças na recuperação 
que $e impõe. - 

(Continuação da 1.a página) 

Seguiu-se a missa. A' ho-
milia o novo pároco dirigiu-se 
aos seus paroquianos traçan-
do o stu programa; 
«Venho igualmente para to-

dos sem distinguir pessoas e 
amizades. Tratarei com os 
mais humildes a quem tenta-
rei ajudar a vencer as agtu-
ras da vida. 

Todos são iguais para mina 
e de todos preciso para reali-
zar o meu sacerdócio com o 
maior proveito». 
A igreja estava de tal mi-

neira repleta que o povo se 
viu na necessidade de ocupar 
parte da sãcristia e em todas 
as portas se via urna bicha 
dos que tentavam seguir o so-
lene acto. 

Cumprimentes da fregue-
sia 

Finda a missa o sr. Padre 
Albino Alves dirigiu-se' à sã-
cristia onde recebeu os cunf-
primentos dos seus novos pa-
roquianos. 
Todas as associações a que 

já nos referimos apresentaram 
as suas saudações e além de-
las todo o povo que quis co-
nhecer o seu pároco pessoal-
mente e oferecer-lhe os seus 
préstimos. 
Não *há dúvida, e é este o 

momento oportuno de o afir-
mar, que a nomeação do ago-
ra empossado foi recebida 
com unânime satisfaçãó por 
todos o que ficou exuberan'e-
mente provado na manifesta-
ção que lhe foi tributada. 
Mas além da manifestação, 

na auscultação da opinião ge-
ral se verifica que todos sen-
tem que a escolha foi feliz e 
mostra bem a atenção hon rosa 
em que se teve esta freguesia 
de trabalho e de fidelidade 
aos sagrados princípios da 
Igreja. 
Além da atenção que os de-

veres religiosos inspiram, náo 
há dúvida que houve a imen-
ção de olhar pelo lado social, 
de que a Igreja não se alheia 
nem se pode alhear. 
S b todos os aspectos, o 

homem e o pároco, o social e 
o religioso, é admirável veri-
fièar-se um acerto agradibílí,-
•imo que a todos alegra e sa-
tisfaz. 

A impressionante despedida do povo 
de Sobradelo da Goma 

Terminados os cumpr;me:i-
tos do povo da" freguesia de 
Ferreiros, ao seu novo pároco, 
a--sãcristia, não obstante ser 
espaçosa, encheu-se de povo 
de Sobradelo da Goma, que 
foi despedir-se do seu ex-pá-
roco, f envido algum nc, adro 
por não caber lá àeuti-o. 
O que ali se' passou é abso 

lusamente indiscritível e de-
monstra de maneira impres-
sionante e índesmentfvel como 
o sr. Padre Albino Alves era 
e, é estimado entre aqueles 
que serviu durante, 11 anos. 
Pudemos ver que nem uma 

só daquelas dezenas de pes-
soas , deixou de chorar con-
vul5ivamente vendo-se as lá-
grimas deslizar abundante-

mente no resto de todos. 
No momento em que ca do 

um se abeirava do sr. Padre 
Albino para dedic-ir a sua 
última saudade verificamos 
que raro era aquele que pu-
desse proferir qualquer pala-
vra'pois a sua voz eribarga-
va-se Nela emoção que a todos 
vencia. 
Aquele povo não sentia só uma 
tristezi que o dominava, m•,s 
uma comoção profunda que 
o esmagava. 

Chorava porque não podia 
deter-se; lamentava-se porque 
sentia á perda de um pastor 
que fora seu amigo. 
Não há dúvida que para 5e 

ser alvo de tão grande mani-
festação, para' se despertar 

pranto daquela natureza, é 
bem necessário ter conquista-
do um lugar de eleição no 
coração do povo. 

Se o não soubessemos já 

O almoço de homena 
foi uma manifestação 
Dentro do programa de 

recepção ao sr. Padre Al-
bino Alves, constava um 
almoço com que os seus 
amigos e paroquianos o 
quiseram homenagear. 
Servido no salão de fes-

tas da residência paro-
quial, devidamente orna-
mentado, tornou-se uma 
manifestação significativa 
do alto apreço em que o 
homenageado é tido no 
concelho da sua naturali-
dade ( Vieira. do Minho), 
no concelho onde acaba 
de servir (Póvoa de L a-
uhoso) e no concelho para 
onde acaba de vir — Ama-
res. 
Presidiu o homenagea-

do que tinha à direita os 
si-s.: Desembargador dr. 
João Vieira de Castro; 
Padre José António Dias, 
presidente da Câmara da 
Póvoa de Lanhoso; Dr. To-
más Gonçalves de Andra 
de, presidente do Conselho 
G. do Grémio da Lavoura; 
Dr António José da Cos-
ta, advogado e nosso di-
rector; Dr. João do Mota 
Campos, Conservador do 
Registo Predial de Braga; 
Dr. Augusto Silva, advo-
gado; Padre Avelino dos 
Santos Antunes, professor !, 
cio Seminário; Paulo Bar-
bosa de Macedo, presi-
dente da A. dos B. V. de 
Amares, etc. A' esquerda 
sentaram-se os si-s.: An-
tónio Maria Santos da Cu-
nha, presidente da Gama-
ra (te Braga; Padre José 
Joaquim Dias, Arcipreste 
da Póvoa de Lanhoso; Dr. 
Alrneno Vieira Leite, mé-
dico e vice-presidente da 
U. N. de Vieira; Padre José 
de Miranda; João Almei-
da, Raúl Dias. Noutros 
lugares vincos os si-s. Pa-
dre ,José' Oliveira Guima-
rães, Amândio de Olivei-
ra, ,José Gil de iliacedo, 
José dos Santos Meneses, 
Frederico Colona, etc. 
No momento próprio 

usou da palavra, em pri-
meiro lugar, o sr. Desem-
bargador dr. Vieira de 
Castro que fez largo elo-
gío • do liornenageado que, 
segundo disse, veio para 
esta freguesia por sua úni-
ca vontade pois se lhe terra 
dito que não era .sua von-
tade, como lhe perguntou, 
não viria de facto. 
Seguiu-se o sr. Padre 

José Dias que referiu a 
amizade que o liga ao no-
vo pároco de Ferreiros e 
quanto o admira pelas 

suas qualidades (te sacer-
dote e de homem. 
0 sr. Presidente da Cd. 

mara de Braga, unido ao 
homenageado por laços de 

teríamos ficado a sabê-lo na-
quela ocasião. O que é difi-
cil é calcular-se o grau ele-
vado dessa conquista desde 
que se não haja assistido 
àquela manifestação verdadei-
ramente significativa da alma 
do povo das nossas aldeias 

quando se entrega à gratidão 
que ele sabe sentir de maneira 
muito especial. 

ge,m ao novo pároco 
de apreço invulgar 

sangue tece-lhe um hino 
de louvor e diz-lhe do mui-
to apreço em que o terra. 
Dirigindo-se ao sr dr. An-
tónio Costa manifesta-lhe 
a sua amizade e diz-lhe : 
«não atravesse a meta da 
vulgaridade, passe o tem-
po no café e não terá atraz 
de si tanta inveja,,. 
Em nome da comissão 

falou, a seguir o sr. João 
Barbosa de Macedo, tini 
discurso longo. 
Referiu-se às circuns-

tâncias que levaram o sr. 
Padre Albino o ser lem-
brado para pároco de I} er-
reiros. Os méritos espe-
ciais que o impuseram e o 
honroso convite que lhe 
foi feito. 

Dirige-se em seguida ao 
sr. Presidente da Câmara 
de Braga, rei ere-se aos 
1 per gaininhos históricos 
desta freguesia especial-
mente ér Casa dos Vascon-
celos, refere-se às suas ar-
ruas e aos motivos que 
ditaram e aos principais 
feitos que os imortaliza-
ram. 
Traça a obra de urba-

nização de D. Diogo de 
Sousa e Vasconcelos que 
foi Arcebispo cie Braga e 
que se tornou o seu maior 
.servidor, para acrescer]. 
tar: «e foi V. L'x.a, com 
o seu dinamismo, o seu 
prestigio e o seu trabalho 
que suplantou aquele que 
pelos seus brasões .se en-
contra ligado a esta terra; 
dessa maneira feriu-nos 
no que ternos de mais caro 
- - os nossos pergaminhos 
históricos». 
Seguiu-se-lhe o sr, dr. 

Tomás Gonçalves de An-
drade que ctirigirr ao sr. 
Padre Albino Alves ras-
gado elogí,o, bem como cio 
sr. ]'residente da Câmara 
de Braga e cio sr. Presi-
dente da Comara da Pó-
voa de Lanhoso, 

C sr. Presidente da Câ-
mara recebe uma brande 
ovação ao entrar na sala 

Eslnva o sr. dr. 701nãs de 
Andrade rio uso da palavra, 
quando chegou o sr. Presi-

dente da Câniar•a que opesar 
de ler tuna visita oliciol que 
só (empinou àquela hora quis 
estar presente para cunipri-
rnenlar o novo pároco. 
A oSsiste:icia, em pe, lri-

bnlorr-lhes :: rala calorosa sair-
dação linda a qual o sr. dr, 
Taniás de Andrade conti-
nuando no uso dor palavra 
dirigiu tis suas saudações ao 

sr. Presidente do qnal lez o 
elogio. 

P'alou seguidamenle o sr. 
dr. Aulónio Costo que "ele-
riu as magníficos qualidades 
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do novo pároco que conhece 
de há longo t.-rnl,o. Tam. 
bém o sr. dr, Mota Campos, 
sele conterràneo e adligo, di-
rigiu ao homenageado os 
suas saudações, exaltando as 
suas qualidades. 
0 sr. Arcipreste da Póvoa 

de Lanhoso disse ser o ho-
menageado uni padre de 
princípios e de dotes excep-
cionais. 
0 sr. Presidente da Cânta-

ra Asou da palavra e nuni 
improviso inagriílico /alou 
dos direitos e deveres que 
cumprem à sociedade dizen-
do não ser justo o que por 
vezes se vê, de haver pessoas 
que ,lulgom ter perrogalivas 
e não terem deveres. 
Sauda o homenageado e 

jaz votos para que a sua 
missão seja facilitada, ofere-
cendo-lhe a sua colaboração 
no que ela lor precisa. 

0 agradecimento 
do homenageado 

Começa por dizer que « as 
dipculdades nascernin para 
os 1101nen4, inaS o hnr11P.111 

nascem para as vencer». 
Agradeceu a todos os brin-

des que lhe joram jeitos ria 
pessoa dos seus aulores, agra-
deceu à Comissão e às Se-

nhoras que trabalharani pa-
ra a sua recepção. 

.11oslroii-se sensibilizado 
C::In a presença dos seus ami-
gos de Vieira e POcoa de 
Lanhoso a quere m(uril(;slou 
o seis reconhecimento. 

Mostrou-se confiado na sua 
missão pelo êxito da qual 
vai lrnbalhar com a maior 
dedicação. 

Novos assinantes 
Do Rio de Janeiro, re-

c,, bemos carta do sr. 
Guilherme Rodrigues Sa-
raiva, nosso conterrá-
neo, a indicar-nos como 
novo assinante o sr. Au-
gusto Magalhães Perei-
ra, natural deste con-
celho. 
Agradecemos as sues 

palavras bem como a in-
dicação do novo assi-
nante e quanto ao anún-
cio que pede, sentimos 
bastante não o poder 
atender. Aconselhámo -

-lo a escrever directa -
mente para'a Adminis -

tração dcs correios. 

Pelo nosso assinante 
sr. Manuel Pinheiro, do 
Gerez,foi-nos indicado 
para novo assinante o 
sr. João de Jesus Gon-
çalves, funcionário da 
Empresa Hoteleira do 
Gerez, L.da. 
Gratos pela .suaindi -

cação e já lhe enviamos 
do o número anterior 

nosso jornal. 

Tivemos o prazer de 
inscrever como novo as -
sinante o ilustre ama' 
rense sr. João José Gon-
çalves há pouco chegado 
do estrangeiro e que 
actualmente se encon -
t ra em Vila Verde. 
Gratos pela sua ins -

crição e já lhe envia -
m)s o presente número 
do nosso jornal. 
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Bilhetes — Cartas de Angola 
V 

A tua carta vinha «re-
cheadinha» de novidades 
e das boasT... Assim, gos-
to, porque ene estimulas a 
escrever-te, mais as.sidraa-
mente. 

Depois... nunca pensei 
que verificasses com tan-
ta facilidade. Tem chiste 
a tua quadra e, por isso, 
vou decorá-la: 

=A salsa vende-se aos molhos 
0 alecrim às mãos cheias 
Mas a Deus tanto custaram 
As bonitas como as feias». 

Ate' parece uma «farpa» 
de RamalhoT... Mas con-
vence-te que isto nem com 
tranca vai... «O mundo 
está torto, e torto laá-de 
morrer, meu caro Lucas. 

Quando ai estive obser-
vei o zélo incansável do 
'?osso Senhor Abade e, os 
seus esforços dispendidos 
Para levar todos ao bom 
caminho. Porém, não sa-
bes que a parábola da ove-
lha tresmalhada e' tão an-
tiga e tão actual como o 
Evangelho? 

Mas agora me lembro: 
isto não é sermão de igre-
ja mas bilhete. carta de 
Africa. Perdoa lá co mau 
geito», e vamos á minha 
viagem. 

Passamos por Braga, eu 
e o meu amigo, Sitr. «In. 
felexivel>, de fugida, nem 
tempo houve -Para tomar 
urra café. Apenas uns es. 

Prezado Pedro Lucas: 

cascos momentos e eis•nos 
na L'stação . 
Tomamos o comboio. 

-PartidaT...—gritaram. E 
ele partira. Corria vertigi-
nosatriente, e, arfando, pa-
pava quilómetros a fio... 
Algumas «sandmiches» e 

umas «garra fitas» de su-
mos entretiveram os nos-
sos estomagos vasios e, re-
compuseranz o físico cujo 
enfraquecimento já se`no-
tava acentuadamente. 
Mais umas léguas e chega-
mos á Capital do Impé-
rio. 
Lisboa, a princesa do 

Tejo,cada vez mais remo-
çada e mais bela, recebeu, 
_nos de braços abertos, 
oferecendo-nos modestas 
pensões e luxuosos hoteis. 
Ao mexa amigo espera-

va-o a familia em Santa 
Apolónia. 
Despedimosnos e, até ho-

je, nunca mais teve novas 
do meu ilustre, querido e 
saudoso amigo, Senhor 
«Infelexível», nem do seu 
barril de capitoso «verde». 
Se por ai vares um cava-
lheiro muito teso, dize-lhe 
que sou o mesmo, que me 
escreva. 

Lembra-me aos teus con-
sanguíneos e, para ti, mais 
outro abraço dos bons. 
Teu amigo, 

Boa- Fé, 23 de Setembro de 
1957. 

C3onzaga da Cruz 

do inteiro, como se tem visto 
na «guerra fria eLitre as na-
ções, que outra coisa não é do 
que a resultante desta trinca 
malígna que, é também, indu-
bitàvelmente, causa de grande 
intranquilidade na sociedade e 
no seio da família. 

Fazer respeitar a integridade 
física é um dever essencial do 
direito, possivelmente o pri-
meiro sentimento dos primiti-
vos juristas na promolgação 
das primeiras leis, mas logo 
depois e antes da defesa da 
própria fazenda, está, sem du-
vida, a defesa da integridade 
moral. Poderiamos colocar 
mesmo em primeiro lugar a 
defesa da moral, porque de-
fendida esta, tudo o mais « vi-
ria por acréscimo». 
Nunca corno hoje há que 

fazer respeitar a pessoa huma-
na, contra a qual se levanta 
um mundo lamentàvelmente 
egoista, despedido das belas 
roupagens morais da justiça, 
composto apenas de vil maté-
ria que, por mal amanhada, 
deixou crescer demasiadamen-
te «o joio» que entorpece os 
dotes naturais da alma. 
Que se defenda a parte ma-

terial pelas justas leis da re-
pressão ao crime contra a in-
tegridade física e da proprie-
dade de cada cidadão, afigu-
ra-se-nos justíssimo, mas não 
se relegue para último lugar a 
punição dos crimes lesivos da 
reputarão moral, que em nos-
sos dias periga a cada passo, 
devido à afiada língua de vi-
zinhos e colegas, parentes e 
estranhos, inimigos ou até fal-
sos amigos, arma repugnante 
de hipócritas, falsários, egois-
tas, velhacos, malvados, devas-
sos, ladrões e de uma prolon-

a intcgridade anorúl 
(Continuação da La pág!na) 

pada casta de almas perdidas, 
que brincam com a reputação 
alheia e jogam a honra de to-
dos os que podem ferir com 
â sua língua viperina, a cober-
to, quanáo melhor, da puni-
ção da lei, procurado rara ví-
timas da sua pérfida inclina-
ção, os fracos e desprotegidos, 
isto é: os que não têm dinhei-
ro para gastar numa custosa 
acusação particular. 
Assim campeia a degrada-

ção moral porque se sabe de 
antemão que a impunição es-
tá assegurada, porque se não 
vêem levar estes crimes fre-
quentemente à barra dos tri-
bunais por falta de recursos 
matérias apesar da severa pu. 
nição que a lei lhe,, reserva. 
Não basta que ' para estes 

graves crimes, causa acentua-
da de preturbação social, se 
estabeleçam pesadas penas; é 
necessário também que se fa-
cilite ao máximo a sua punição; 
seria até preferível que as pe-
nas fossem mais leves masque 
não dependessem de acusação 
particular. 
De resto, a justiça criminal, 

toda ela, deveria ser inteira-
mente gratuita, seguindo o en-
calço de outras nações, onde 
o é desde há muito tempo, 
mas pelo menos afigurA-se-nas 
pouco recomendável não se 
porem os crimes de difama-
ção, calúnia e injúria em igual-
dade de circunstâncias com 
umas leves ofensas corporais 
ou com um ligeiro dano,--om 
um pequeno furto ou com a 
malcreação de um dito obsce-
no. Se tudo isto é necessário 
punir, não menos pronta deve 
ser a justiça para castigar os 
difamadores e caloniadores, 
pára travar umá luta educati-

va contra esta outra casta de 
malfeitores que urge demasca-
rar em público; e dizemos lu-
ta educativa porque o povo 
geralmente só atribui gravida-
de ao que vê frequentemente 
punir nos tribunais; percebe 
que o não culpam como difa-
mador e prossegue na sua imo-
ral tarefa, sem pensar que rou-
bar a boa reputação é peor do 
que furtar, lesar a fama é peor 
da que causar danos aos bens 
do próximo, caluniar o seme-
lhante é muito peor do que 
proferir uma obsenidade, ofen-
der a honra alheia é muito 
mais grave do que exercer 
ofensas corporais. 
A nós, apresenta-se-nos este 

problema muito sério e consi-
deramos o difamador tão pe-
rigoso, que preferimos encon-
trar pela frente um agressor, 
com o qual poderemos medir 
forças, em lugar de termos de 
suportar os manejos subterrâ-
neos desse venenoso reptil, 
pejado de satânica e pessonhen-
ta maldade, tanto mais asque-
roso quanto é elevada a sua 
posição socia 1. 
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5E E 
Por Porffrio de Sousa 

(Recordações do Minho— Usos e costumes) 

Não, cá por mim hão-de chegar os bolinhos... se passarem de 
ima dúzia — comentou o tio Francisco. 

E, depois, dirigindo-se à filha 
Oh! Maria Teresa!, tu perdeste o pio... 
—Não, meu pai. Vocemecê e o senhor Policarpo têm estado a re-

lembrar o passado e eu e mais o José temos estado a falar no presente e no 
!aturo, que é o que mais nos interessa. 

Felizmente, eu e o meu noivo, ainda não temos passado... mas 
amos principiar a tê-lo no dia nove de Agosto... 

—Cada um fala do que tem para falar... 
—U passado já não interessa, a quem quer que seja! 
O presente e o futuro esses sim, esses é que devem ser encarados 

`Com coragem e bonhomia. 
—Para quem tem o presente e o futuro nas mãos... como vocêsl 

••1Vez já olhes, Bem, quando tiveres a minha idade talvez já não penses assim, 
rosas saudades.retróspectivamente, com ind&éveis recordações, com dolo-

-Tudo tem o seu tempo. 
Mis saiba, meu pai, que eu e mais o meu José, embora mais tarde 

!'nhámos saudades da quadra feliz e florida que estamos a atravessar, nun-
•° lamentaremos o passado, visto que nós havemos de preencher, setiipre, 
presente, que há- de ser eterno, com a nossa alegria e com a nossa felici-

dade. 

—Tudo tem as suas alegrias e as suas amarguras... 
—O meu pai hoje está muito téctrico, depois dos bolinhos e das 

malguitas... 
Até parece impossível ter uma filha tão alegre e espevitada! 
—Se te parece!... 
—Não sei porquê? 
A vida, desde que queiramos, é um permanente mar de rosas... 
—Sei-o eu, infelizmente. 

E quanto ao mar de rosas, muitas vezes, contra a nossa vontade, 
transforma-se num mar de amarguras... 

c. Nem todos têm a radiosa alegria da minha Maria Teresa, que de-
sejo que a conserve, pela vida fora, como farol rutilante da sua felicidade. 

—Eu sei 10 que o meu querido pai não queria era avançar em 
anos... 

—Advinhaste... ou alguém to disse! 
—O meu pai ainda está muito novos 
Ainda há-de andar com os bisnetos ao colo! 
--Então que tal estão os bolinhos, tio Francisco? inquiriu a mu-

lher do Policarpo. 
—Estão deliciosos... parece até que a senhora poupou o trabalho 

à Albertina de fazer a ceia. 

E a mim a despesa com a mesma... — respondeu o tio Francisco, 
admiràvelmente bem disposto. 

—Coma a seu gosto„que em acabando esses, ainda ali tenho mais 
para encher a travessa. 

— já assim faço. 
Eu embirrei sempre com as cerimónias, quando me apetecem as 

Os pasteis de bacalhau desapareciam a olhos vistos e a dona de 
casa teve que recorrer às reservas com que se havia precavido. 

—Então ohl gentes! Vocês já não querem mais bolinhos -- inter-
rogou a mulher do Policarpo. 

—Nós já estamos satisfeitos, responderam todos, um por'cada vez. 
—Isso é só para me envergonharem, não? 
Pois se é êsse o vosso intento, perderam a partida porque eu an-

tes de vir para aqui guardei a vergonha, lá em casa, numa gaveta, fechada 
a sete chaves! 

Eu pelo menos sou sincero e quero prestar as merecidas homena-
gens aqui à senhora Maria da Graça, comendo-lhe os bolinhos — increpou 
o pai da Maria Teresa. 

---Assim é que eu gosto de ver, tio Francisco; pelo menos, o se-
nhor não me deixa ficar mal. 

Se cada um comêsse só um bolinho ou dois, eu havia de dizer, 
ou, pelo menos, pensar, que não estavam bem feitos e isso era um descré-
dito para mim — disse, risonha, a mãe do noivo. 

--Pelo contrário, senhora Maria da Graça, estão até muito bem 
feitos... e muito saborosos — concluiu o marido da senhora Albertina, à 
guisa de agradecimento. 

coisas. 

(Continua) 
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MONOGRAFIA DO CONCELHO 
DE 

AMARES 
Por Domingos M. da Silva 

(Continuação do número anterior) 

Os dois altares laterais são o do lado do Evangelho 
dedicado a N. Senhora de Fátima e do outro ao Coração 
de Jesus, tendo mais de cada lado um nicho de madeira 
bem trabalhado e respectiva imagem. 

Tem sòmente as imagens precisas; dalguns templos 
depara-se com uma demasiada população de «santinhos», 
entronizados aos. dois e três muito juntos, sem se podar 
concluir de que invocação é oratório ou altar. 

As Confrarias são duas: a do S.S. Sacramento e a 
das Almas, ambas antigas e regidas por estatutos aprova-
dos;, também houve a de N. Senhora do Rosário, que não 
tinha estatutos e extinguiu-se. 

Ficou por memória'da sua existência uma interessan-
tíssima imagem da mesma invocação, a qual revela bastante 
antiguidade, possivelmente do século XVII, e é de madeira. 

O senhor abade encontrou-a em bocados e tendo 
averiguado que mesmo assim era objecto de interêsse dos 
táis,.especuladores, tomou a iniciativa de mandar restau-
rá-la; e ela lá está na sacristia, em pequeno nicho singelo 
como lhe fica bem, a par dd já referida. Senhora das Do-
res, que, parece ter sido a prinieíra padroeira da Capela 
das Angústias, até que em tempo de que quase ninguém 
se recorda foi substituida pela actual que é de mais avul-
tada estatura e ostenta vestido e manto de seda. 

A sacristia não é grande nem dispõe de credências 
ou móveis valiosos; impressiona, no entanto, pelo bom 
tome apurado gosto artístico que presidiu à arrumação 
de seu recheio, na leveza do conjunto,e disposição das 
peças, andar a ideia de um despretencioso museu paro-
quíal. 

Uma elegante cadeira paroquial, de couros estam-
pados, em relêvo e cravejados em assento e costas de 
grande espaldar, estilo Luis XV, conforme inventário do 
arquivo; um característico móvel, tipo armário de madei-
ra, forrado interiormente a papel e porta alta com fecha-
dura guarnecida de espelho forma de coração, consta ter 
sido o primitivo sacrário e leva esses jeitos. 

O sacrário, pertencente aos altares que foram su-
bstituidos ainda existe e deixa ver que o estilo do con-
junto era o da «Renascença decadente». 

Entre outros paramentos muito mais modernos, um 
válsoso teriio-casula; estola e manípulo, de fínissimo da-
masco, forrado de seda carmesim e gt,loado de autêntica 
lhama de prata dourada; encontra-se em magnífico estado 
de conservação; diz-se proveniente de Rendufe. 

Outras preciosidades que, pelo sagrado fim a que 
se destinavam, acham-se devidamente resguardadas. 

Duas cruzes paroquiais: a mais antiga, tipo cruz 
flordelisádá ou .florente, das que o santo arcebispo D. 
Frei Bártolomeu dos Mártires mandou distribuir pelas 
igrejas pobres; a moderna, metal e forma vulgares, das 
que geralmente aparecem a uso nas festividades e procis-
sões solenes, ou se ornamentam com cercadura, flores e 
aromas, com especial esmêro e brilho, para andar na vi-
sitá pascal. 

,. tEm algumas terras, ainda há bem pouco tempo, era 
com ricas cadeias, cordões e outros objectos de oiro que 
se entreteriam e combinavam, a formar um leito de oiro 
à 'cruz,' que .pessoa especializada executava esse compli-
cado trabalho. 

O «mordomo da cruz» valia-se para esse fim das 
famílias conhecidas e amigas que lhe confiavam, se fosse 
preciso, todo o oiro que possuiam. 

Ã residência, depois da recente transformação por-
que passou, apresenta-se com certo ar de asseio, no fun-
do do quintal todo soalheiro. 

Barreirós também irigiu o seu monumento come-
morativc dos centenários da Fundação e da Restauraçã(,, 
consiste- numa cruz de Cristo a encimar a esfera armilar, 
sobre esbelta coluna ,granítica e na base as respectivas 
datas. 

É dotada de bom edifício escolar do Plano dos 
Cèntenários. 

Existe o antigo cruzeiro, muito curioso; sobre alto 
e delicado fuste de pedra firmava-se a cruz, mas a queda 
do arco, que ficou da última festividade da S.a das An-
gustias, derrubou-a e partiu; consta que também tinha um 
globo ou esfera, atravessada por urna espada de ferro, 
que desapareceu há muito, havendo quem se lembre de 
os «mascarados» aparecerem com ela pelas desfolhadas. 

Nas próximidades da igreja vêm-se outras cruzes 
que devem ser da « via-sacra». 

(Continua na 4.a pàgina) 

o i 11 Q VILA VEADA: 
Eases do erçaenenío ordinário 

da Cârnara para 1958 
(Continuação do número anterior) 

Art. 7.o—Todo aquele que, 
tendo obtido licença munici-
pal para executar uma obra, 
verifique durante a- execução 
dos trabalhos necessidade de 
alterar o projecto ou o « cro-
quis• aprovado, submeterá 
novo projecto ou «croquis» à 
aprovação da Câmara, com 
indicação, a tinta encarnada, 
das alterações, e fá-lo-á acom-Ipanhar de novo requerimento 
em que se mencione e justifi-
que a alteração pretendida. 

Art, 8.o — A construção ou 
reparação de muros para que 
tenha sido dada licença mu-
nicipal, não poderá ifticiar-se 
sem os çerviços municipais 
darem o alinhamento respec-
tivo. 
§ único—Quando a Câma-

ra entender conveniente, pode 
exigir planta da obra a que 
este artigo se refere. 

Art. 8. — Só técnicos com 
licença para assinar projectos, 
ou para assinar projectos e 
dirigir obras, podem subscre-
ver-se os projectos referidos 
nesta postura. 
§ 1,o—A faculdade referida 

neste artigo só pode ser con-
ferida a indivíduos que pos-
suam curso que os habilite 
legalmente à construção civil. 
§ 2.o ~ Os construtores ci-

vis inscritos no Ministério das 
Obras Públicas nos termos do 
Decreto N.o 35721, de 26 de 
junho de 1946, de-
vem juntar documento com-
provativo dessa inscrição; e 
os inscritos nos termos do 
n.o 8 da Portaria n.o 11.413 
de 4 de junho do mesmo ano, 
devem apresentar anualmente 
documento comprovativo de 
a incrição ter sido renovada. 
§ 3.o — Os requerimesitos 

para licença de inscrição e 
responsabilidade de obras de-
vem ser instruídos com os 
documentos seguintes, além 
do reterido no parágrafo an-
terior : 

a) Documento comprovati-
vo de habilitações profissio-
nais. 

b) Idem da inscrição do in-
teressado na ordem ou sindi-
1 cato respectivo; e 

c) Idem do pagamento do 
imposto profissional ou con-
tribuição industrial. 

Art. 10—Na realização: das 
obras a que esta postura se 
refere é proibido empregar 
andaimes suspensosou bailéus 
e devem tornar-se sempre as 
niedidas indicadas no 1:egula-
mento da Segurança dos ope-
rários de Construção Ci-jil, de 
6 de Maio de 1909. 

Art. 11.o— Quando, para 
realização de qualquer obra, 
se torne necessário ocupar via 
pública com resguardos, ta-
pumes, andaimes, utensílios, 
ferramentas ou materiais, é 
também devida licença muni-
cipal para a ocupação se efe-
ctuar, e essa licença pode ser 
pedida no requerimento res-
peitante à da obra. 
§ único — A área a ocupar 

nos termos deste artigo não 
pode exceder em largura mais 
de um terço da via pública, e 
isso apenas quando não acar-
rete impedimento do trânsito. 

Art. 12. o — Carece de pré-
via licença municipal a utili-
zação, ocupação ou habitação 
de qualquer edificação nova, 
reconstruida, ampliada ou 
grandemente alterada, quando 
situada na sede do concelho, 
nas vilas de Prado e Pico de 
Regalados, ou ainda em qual-
quer outra localidade, mas 
neste ultimo caso sòmente 
quando o valor da obra seja 
superior a 20.000$00. 
§ 1 • o — Se o valor for infe-

rior a 20.000$00 e o proprie-
tário quizer obter a isenção 
referida no Dec: eto n . 0 31.561 
de 10 de Outubro de 1941, 
deve requerer a competente 
licença de habilitação ou ocu-
pação e pagar não só essa li-
cença de habilitação ou ocu-

ilação, como também a vis!o-
ria a efectuar nos termos le-
gais: 
§ 2.o — A. licença preferida 

neste artigo só poderá ser 
concedida depois de decorri-
dos os seguintes prasos a 
contar da conclusão da obra, 
e depois da vistoria'mencio-
nada no n.o 21 do artigo 51 
do Código Administrativos: 

a) Um mês, entre Abril e 
Outubro, inclusivé e''dois-ni•-
ses, entre Novembro a Março. 
---tudo quando se trate de edi• 
ficações novas ou recoiestrrí-
das; e 

b) Um mês, quando se tra-
te de alterações ou ampliaçÕes 
consideradas pouco imporiaia-
tes pelos serviços municipais. 
§ 3. o — A vistoria refet i da 

no parágrafo anterior será efc-
ctuada depois de requerida a 
licença de utilização, ocul:)a-
ção ou habitação por aquele 
que tenha obtido a liceiiça 
para as obras e depois de pa-
gos os respectivos encargos. 
§ 4.o — Do requerimento 

devem constar: 
a) Nome, morada, qualida-
(Confinaa na 4.,a púgilia) 

Dessiparam-se as nuvens? Nãe. 
Não se dessiparam as nu-

vens! O que se dessipou, para 
já, foi a distensão das garras 
que ,e encolheram para se 
distender aproximadam ente co-
rno é uso e costume nos feli-
nos, quer sejam domésticos 
ou da selva Africana. 
Não importa a cátedra ou o 

Continente; o que é preciso 
é distender e encolher as gar-
ras consoante o quadrante ou 
o motivo. 
O que importa é saciar a 

sede de vingança e cevar o 
ódio implacável, quando a 
missão é congrassar ou apani-
guar, telegando para segundo 
plano o rancor que, em abono 
da verdade, não deveria exis-
tir, por falta de lógica. 

Por quê e para quê, tanto 
ódio e tanta intriga? Por não 
haver em que empregar o 
tempo? Acreditamos que este 
estado de coisas não continue 
sem o veemente protesto das 
pessoas que querei« um lugar 
ao sol e progresso ria sua terra. 
Há pessoas, e existem em 

grande número, que não têm 
a hombridade precisa de se 
manifestarem publicamente de 
cara levantada e dizer: Basta, 
senhores!... Esta terra é de 
todos e para todos que nela 
quizerem viver, mas para vi-
ver em paz e concórdia; não 
levar nem trazer; reão explorar 
assuntos banais nem compli-
car as causas; não dar ouvidos 
a pessoas boçais que deturpam 
os factos, uns por espírito de 
malvadez, outros, para ser 
agraJáveis com o fim de levar 
a água ao seu moinho, pu-
chando os cord(-,linlios por de-

1 

traz da cortina, muito embora 
com ameaças torpes, não sC 
lembrando que para sé ser la-
caio ou bôbo é preciso ceai) 
estudo psicológico e arte. 

Estamos esperançados que 
um dia, quando menos pen• 
sarmos acabará para senipr; 
este estado enervante. Não e 
preciso muito esforço pata 
que tal suceda. Basta para is-
so que todos nos unamos co' 
mo um só homem e que nos 
cafés, no culto religioso, nas 
tabernas ou nos lugares publ,' 
cos, se não dê ouvidos a - , es 
rriiseráveis; que os conter. 
mos em respeito e à distâu;' 
para bem desta pobre terra. 1. 
preciso desmacarar os t,,i 3 

. 

congeminadores, não só pa'a 
nosso interêsse como pai i 
nossa própria defesa. 
Não basta acusar certo se' 

etor de intriguista e caluiai,i' 
dor. E' preciso desmascará-l01 
e atacá-los bem de frente Por'. 
quegeralmenteos atacantes te"' 
uma tribuna quási invulneráV` I 
de onde poder« bruxulear r 
vontade, enquanto que os ala' 
cados só lhe resta a hombrida-
de e a razão para se defender 
bem de frente e de cara beni 
levantada. 

Esta a razão porque esta 
mos entrincheirados contra .r 
congemi,,iação, contra o iuini'' 
go de sempre que, sendo c0ir►Í 
posto de inocentes, sob a pi °' 
tecção do seu mentor ata cani 
como os chacais acobertado' 
pela Hiena, confiados no 51;11 
traiçoeiro poder. 

por hoje, fiquemos P°i 
aqui, até que as nuvens se dls' 
sepem . + 
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